
Não é integral a medicação para as vísceras enfermas. É 
indispensável que não haja ódio e desespero no coração. 

Não adianta o auxílio de Plano Superior, quando o homem 
não se preocupa em retê-lo. Antes de tudo, é preciso purificar o vaso 
humano para que se não perca a essência Divina. 

Não basta suplicar a intercessão dos bons. Convençamo-nos 
de que a nossa renovação para o bem, com Jesus, é sagrado 
impositivo da vida. 

Não basta restaurar simplesmente o corpo físico. É inadiável 
o dever de buscarmos a cura espiritual para a Vida Eterna. 
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A vida eterna 

Não nos conformemos à pura condição de ouvintes, diante 
das Verdades Eternas. Como classificar o aluno que estuda indefi­
nidamente, sem jamais aprender, ou o homem que desaprova sem 
experimentar? 

* 
Recordemos que tudo na vida é causa e efeito, ação e 

retribuição. Quem realmente descobre algo importante para o Bem 
não foge a demonstrações. Quem planta com segurança, colhe a 
tempo. Quem examina com atenção, adquire conhecimento. Quem 
analisa com imparcialidade, alcança o altar da justiça. Quem estima 
as indicações valiosas, procura segui-las. Quem sinceramente ama, 
auxilia sempre, agindo em favor do objeto amado. 

* 
No círculo das idéias superiores, a lei não difere. 

Se buscamos o "Mais Alto", não desdenhemos subir. Se 
pretendemos a sublimação, não nos cabe olvidar a disciplina. Se 
desejamos o equilíbrio ou a reestruturação, é necessário fugir à 
desarmonia. Se tentamos o convívio com as claridades da monta­
nha, não podemos mergulhar o coração nas sombras do vale. 



Se aspiramos à ressurreição, não menosprezemos o ato de 
renovar. Se sonhamos com a Esfera Maior, na largueza de nossos 
projetos e ideais, é imprescindível voar do campo restrito do "Eu", 
à glória da vida universal. 

As comparações simples lembram-nos as obrigações com­
plexas, ante as leis que nos regem. Sejamos, assim, dedicados 
ouvintes procurando a posição dos bons executores das lições 
recolhidas e cedo alcançaremos o prêmio do amor e da sabedoria 
que representam as duas faces de nossa felicidade Eterna. 

Emmanuel 
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Divino semeador 

Jesus é o Sublime Semeador da Terra e a Humanidade é a 
lavoura de Deus em suas Divinas Mãos. 

Lembremo-nos, desta forma, da renúncia exigida à semente 
chamada à produção e que se destina ao celeiro, para que não 
venhamos a sucumbir em nossas tarefas. 

Atirada ao ninho escuro da gleba em que deve desabrochar, 
sofre o extremo abandono, sufocada ao peso do chão que lhe esmaga 
o envoltório. 

Sozinha e oprimida, desenfaixa-se das forças inferiores que 
a constringem, a fim de que os seus princípios germinativos 
consigam receber a bênção do Céu. 

* 
Contudo, mal desponta, habitualmente padece o assalto de 

vermes que lhe maculam o seio, quando não experimenta a avalanche 
de lama por força dos temporais. 

* 


